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Este numero foi visado 
pela comissão de censura. 
  

  

&º porta infer... 
Pelo novo regulamento da Junta Autonoma da Ria e 

Barra de Aveiro, Homem Cristo tem os seus dias contados 
como membro dessa corporação local. 

Bem sabemos que lhe custa a largar o penacho, mas 
tenha paciencia. j 

Às coisas são o que são... 

O triste pio... 
Neste campo solitario 

Onde a desgraça me tem, 

Chamo, ninguem me responde, 

Olho, não vejo ninguem ! 

= —— a e De mem 

Carpideiras 

“Precisam-se, com urgencia, para lamentar o Jeremias, 
que se vai embora... 

  

  

Nada de confusões! 

Mais uma vez e a proposito do que com o titulo— Comenta- 
rios—veio publicado no ultimo numero do orgão do presidente da 
Junta Autonoma, O Democrata afirma: 

QUE NÃO É, NUNCA FOI, NEM SERÁ CONTRA AS OBRAS 

DA RIA E BARRA DE AVEIRO, MAS SIM CONTRA A FORMA 

COMO FORAM LANÇADOS IMPOSTOS ESPECIAIS SOBRE OS 

CONTRIBUINTES DO DISTRITO; 

QUE NÃO É, NUNCA FOI, NEM SERÁ CONTRA AS OBRAS 

DA RIA E BARRA DE AVEIRO, MAS SIM CONTRA O PROCE- 

DIMENTO DO PRESIDENTE DA JUNTA EM FACE DOS PRO- 

TESTOS LEVANTADOS EM VOLTA DESSES MESMOS IM- 

POSTOS; 

QUE NÃO É, NUNCA FOI, NEM SERÁ CONTRA AS OBRAS 

DA RIA E BARRA DE AVEIRO PORQUANTO OBRAS DA BAR- 

RA É COISA EM QUE A JUNTA AINDA NÃO MEXEU APEZAR 

DO ESTADO LASTIMOSO EM QUE O PORTO SE ENCONTRA, 

MAS SIM CONTA O DISPENDIO DE SOMAS ENORMES EM 

COISAS COM QUE A BARRA NADA TEM BENEFICIADO ATÉ 

AGORA; 

QUE NÃO É, NUNCA FOI, NEM SERÁ CONTRA AS OBRAS 

DA RIA E BARRA DE AVEIRO, MAS SIM CONTRA AS VOCI- 

FERAÇÕES DO PRESIDENTE DA JUNTA E QUE NÃO PO- 

DEM SER ADMITIDAS POR CONTRARIAS ÁS NORMAS DA 

BOA EDUCAÇÃO DESTA TERRA PARA COM OS SEUS CON- 

CELHOS E, PARTICULARMENTE, PARA COM OS CONTRI- 

BUINTES. 

Esta é que é a expressão da verdade, que não deixaremos al- 
terar, só lamentando que não nos dêem ampla liberdade para reba- 

ter, uma a uma, todas as mentiras engendradas com o fim de esta- 
belecer a confusão. 

  

SIÍms... 
UMA cidade da America do 
Norte realisou-se, ha pouco, o 

sétimo concurso anual das pes- 
soas que teem o nome de Maria, 
A concorrencia, segundo o cos- 
tume, foi consideravel, tendo si- 
do concedidos premios ás Marias 
mais guapas e mais chics, áquela 
que veio do logar mais remoto e 
tambem á que, sendo linda, se 
fez acompanhar pelo maior nu- 
numero de outras Marias, 

Original, não ha duvida. E um 
céo aberto que devia ser o re- 
cinto onde tantas Marias se jun- 
taram... 

Sempre os americanos teem 
cada ideia... 

S membros da Câmara dos 
Lords e dos Comuns foram 

inquiridos por um jornal de Lon- 
dres sobre se é conveniente que 
as mulheres usem o cabelo curto, 
A maioria mostrou-se partidaria 
dos cabelos compridos, havendo, 
entre as muitas respostas, algu- 
mas curiosas e humoristicas, 

Parabens aos lords. Porque 
mostraram possuir ainda o gosto 
apurado, prestando culto a uma 
das melhores creações da Natu- 
reza—o cabelo das mulheres, que 
em todos os tempos serviu de 
adorno á sua formosura, 

S maridos na America parece 
que estão organisando a sua 

defesa em face da frivolidade das 
consortes, que cada vez atendem 

menos aos arranjos domesticos. 
Assim, para se remediar esta si- 
tuação, organisaram uma socie- 

dade secreta, especie de maçona- 

ria, dentro da qual se discute 

atualmente o modo de os prote- 
ger contra o dominio da mulher, 

Viva a Hepublica ! 
pe E onto 

Foi ha 18 anos—tfê-los ontem-—que a causa republi- 
cana triunfou em Portugal. Nestes dezoito anos, porêm, 
nem tudo tem corrido de maneira a que possâmos dar-nos 
por satisfeitos, visto que muitas teem sido as asneiras dos 
politicos, a quem, devido aos erros e crimes praticados, ne- 
nhtma razão assiste para se insurgirem contra a Ditadura 
Militar que os afastou do Poder. 

Oxalá esta terceira lição sirva de emenda, já que nem 
Pimenta de Castro, nem Sidonio Pais, nem o 19 de Outu- 
bro—de triste memoria—fizeram com que arripiassem ca- 
minho. 

  

  

corrigir as suas stultas preten- 
ções de vagabundagem e a in- 
clinação para a esterelidade—se 
é que ha maneira de conseguir 
alguma coisa, 

Nós duvidâmos. Porque al- 
gumas existem que nem a mar- 
meleiro quanto mais por meios 
suasorios... 

Volta a fala-se na guerra ao 
beijo por causa dos 80:000 mi- 
crobios que cada centimetro qua- 

IMPRENSA 
“Móca..,, 

Pela entrada deste bi-sema- 
nario republicano de Faro no 7.º 
ano de existencia, vimos cumprir 
o dever de o felicitar e ben as- 
sim a Manuel Caetano de Souza, 
que o dirige com superior crite- 

rio e competencia. 
Móca... nasceu depois da 

drado de pele contem, em mé- Iguerra para combater a desmedi- 

dia. 
Diz um medico: Não beijeis 

as mãos das mulheres e muito 
menos as beijeis na bôca. 

Quviram rapazes? 
Cuidado com o microbio... 

ted   
Censura prévia 

Em virtude de uma determi- 
nação do sr. presidente do mi- 
nisteério, foi nomeado director g»- 
ral dos serviços de censura, em 
todo o país, o sr. coronel Prata 
Dias, que imediatamente assumiu   essas funções. 

  

  

A “boycottage,, contra “O Democrata, 

Quem forneceu, no cnrreio, a lista dos 
assinantes de Aveiro ? 

Urge que se faça um inquerito para apura- 
mento de responsabilidades 

Nós insislimos e enquanto não fôr 

conhecido o delinquente, insistiremos 

sempre: NA HEPA HTIÇÃO DO 

CORREIO DESTA CIDADE 
FOI FORNECIDA A HOMEM 

CRISTO UMA LISTA DE AS- 

SINANTES DE O Democrata 

COM O INTUITO DE NOS 

PREJUDICA Ryristo oorgão do pre- 
sidente da Junfa Autonoma ter lança- 

do a ideia do nosso aniquilamento por 

meio da boycottage. E este caso é 

gráve, é pravissimu porque implica 

com interesses que todo o funcioario 

do correio tem obrigação de respeitar 

e dos quais compartilha o Estado que 

paga a esses empregados para bem o 

servir, não lhes admitindo infracções 

como aquela de que se trata e ha- 

vemos de pôr a claro, atendendo ao 

intuito que a delerminou., 

Pois quê? Então pretendem nos 

esmagar, prejudicar, aniquilar e nós 

havemos de cruzar os braços, dar o 

pescoço ao cutelo e... deixar correr? 

Não, não, isso por princípio ne- 

nhum, Já o dissémos e havemos de re- 

petilo quantas vezes forem necessa- 

rias: 

O Democrata só se pode ufanar 

com o conhecimento daqueles que ha 
  

muito o honram, assinando-o Fica as- 
sim reconhecido, de uma maneira ini- 

ludivel, que este jornal conta no nu- 
mero dos seus assinantes TUDO 

QUANTO HA EM AVEIRO 
DE MAIS PREPONDERAN- 
TE E DE MAIS INFLUENCIA. 
QUER DIZER: A CIDADE 
EM PESO, como, num raro assomo 
de sinceridade, afima Homem Cristo, 
Contudo não aditivos que, no intui- 
to manifesto de nos prejudicar,quiquer 

empregado do correio esqueça o que as 

suas atribuições lhe impõem, e venha 

fornecer elementos para uma campa-! 

nha de descredito que tem tanto de 

ignobil como de rancorosa, 

A questão está posta altivamente, 

claramente: pretendemos que seja fei- 

to um inquerito para se conhecer o 
empregado do correio que abusiva- 

wente forneceu uma lista de assinan- 

tes nossos a Homem Cristo com o pro 
posito de nos aniquilar, E ou isso se 

faz aqui, com rapidez e sem contem- 

plações, ou apelaremos para o sr. Di- 

rector Geral dos Cerreios para que os 
nossos direitos sejam respeitados e a 

infracção punida como é de justiça   neste caso de tamanha gravidade, 

Ficâmos á espera... 

da ambição dos que fizeram do 

comercio uma arma de expolia- 

ção. Lutou e com tal derodo e 

coragem que é hoje um dos me- 

lhores jornais do Algarve, fazen- 

do honra à imprensa provinciana 

e ao regimen que tambem nele 

possue um strenuo defensor. 
Longa e próspera vida lhe de- 

sejâmos. 
aa E 

Diga os note 
Reptámos no ultimo numero Ho- 

mem Cristo, que ultimamente te 

ve a genial ideia de nos anigui- 

lar por meio da boycottage, a di- 

zer, sem rodeios nem subterfu- 

gios, claramente, concretamente, 

o nome de qualquer assinante de 

o Democrata com o qual insis- 

tissemos em mandar-lho depois 

de o ter devolvido e tambem o 

nome do armador de navios que, 

tendo-nos devolvido o jornal, foi 

abordado por nós para, por cari- 

dade, continuar a recebe-lo e a 

paga-lo! 
Nós sabemos que Homem 

Cristo é um emerito trapalhão, 

um ignobil troca tintas. À menti- 

ra é a sua arma predilecta, dela 

se servindo a toda a hora, sem 

relutancia, como unico meio de 

alcançar os seus fins. Quando 

não póde, trapaceia, De cá, po- 

rêm, nada se teme. Às arremeti- 

das do grande panfletario nunca 
nos meteram anôdo, Nunca. E 
nesta conformidade é que lhe 
gritâmos para que diga tuto cla- 
ramente e sem subterfugios. 

Os nomes, venham os nomes, 
pois, dos assinantes com quem 
se deram 03 factos que aponta ! 
O publico deseja conhece-los e 
nós desejâmos provar que Ho- 
mem Cristo mentiu mais uma 
vez, e sem pejo, a-pezar-de enca- 
necido pelos anos que mais do 
que ninguem devia respeitar. Mas 
não. O que o berço dá a tumba 
o leva. E se Homem Cristo pas- 
sou a vida a mentir, a mentir ha- 
de morrer—como qualquer mise- 

ravel, 

atenção para 
4. pagina. 
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o Democrata 
  

“O Democrata,, conta no 
numero dos seus assinantes 
Cosdao qramniao ha em 
fveiro de mais pPreposs 
derete e de muis ir 

É É 
soa 
€8 g 

Cocencêc Quer dizeres a 
de cm peso 

(Confissão do presidente da Junta 
Antonoma da Ria e Barra de Aveiro, que 
se encontra na acta da sessão extraordi- 
naria da Comissão Executiva de 10 de 
setembro de 1928.) 

eres 

E” exagerada, por vezes, a 
maneira como se faz cumprir o 
já célebre Código das Estradas. 
E talvez não seja exagêro da par- 
te dos guardas, mas sim má com- 
preensão das instruções recebi- 
das. 

Não está bem que se seja au- 
toado por excesso de luz numa 
povoação que nem sequer can- 
deias de azeite tinha a alumiar o 
caminho. E isto aconteceu, ha 
dias, a um automobilista, proxi- 
mo de Aveiro. Ora o Código das 
Est diz no seu artigo 18.º— 
E" obrigatorio o uso de farois 
cujo fóco luminoso atinja, pelo 

rigorosamente proibido o uso des- 
tes farois dentro das cidades de- 
vidamente iluminadas, em gran- 

les aglomerações e em estradas 
mente iluminadas. 

Por isso não ha nada que 
proiba toda a iluminação nas via- 
tras onde não estejam as ruas 
devidamente iluminadas. Ha por- 
tanto: ou má compreensão das 
instruções recebidas, ou exagêro, 
pma mostrar serviço feito, 

Pedem-nos a nossa atenção 
para estes factos, pedido que 
transmitimos a quem compete, 

O cumprimento do Código 
das Estradas não pode ser uma 
Coisa imediata. Tem de ser apren- 
dido lentamente, e aos guardas 
devem competir ensinar, pelo 
menos, os rudimentos desse C6- 
digo 

Os. automobilistas devem já 
conhecer as principais determi- 
nações. Mas o carroceiro, ou ci 
clista, o prão (isso então é um 
desastre) nem sequer sabem que 
tal existe, E esta ignorancia é 
que deve dr desaparacendo, poi- 

astres se se dão é 

i vemos que pelas ruas da 
le, Uma carroça vai pela di- 

ou pela esquerda ou pelo 
entro a ocupar a tua toda, sem 

que haja um guarda qu: diga ao 
condutor olhe que o sr. deve au 
dar semp .e pela direita, para não 
set estôrvo de quem tem de pas 
sar em sentido contra-io, E assim, 
e com outros mais esclarecimen- 
tos, dados con correcção, de mo- 
do cu: não sô mal à quem re- 
cev: o conselho, o Cóiigo das 
Estradas se:á cumprido. 

Em França, qnanco entrou 
igor o Código das Estradas, 

ores da policia andavamem 
pequenos autos naquelas estradas, 
a ensinar a quem pissava, a no- 
va lei dr ciiculação, e ainda hojr 
ha os Escais de estrada, que vão 

gundo faltas que, por vezes, 
tram. Em Lisboa e estradas 

storil, ete., tambem já 
esse seviço, que não 

vá multa, mas sim um 
“ em inamentos, a quem 

circula p las estradas, 
Não queremos dizer que em 

Aveiok faça isso; mas em vez 
de se fizer serviço em exagãro, 
que seja mais moderado e mais 
proveitoso para todos, 

E fica o caso resolvido. 
re oo oie dir 

D Democrata, vende-so 
na Livraria Universal, Rua Direita 

Postais da praia 
Costa Nova, 2 

Pois é verdade... Eu vou-me 
embora porque, acabado o mez de se- 
tembro, com ele se findaram tambem 
as disponibildades que reservámos 
este ano para vir arejar, tonificar os 
pulmões, crestar a pele a este sol da 
beira mar cujos benefícios são o bal- 
samo de tanta creança, a cura de tan 
to enfermo, o prazer de tanto espirito 
ávido da luz destas paragens areno- 
sas e sádias — vastas, amplas, divina- 
mente alegres, 

Eu vou-me embora, Mas não fa- 
(so como o homem dos pirolitos e o menos, 100 metros. E' no entanto presidente da Junta Autonoma, que 
ameaçam constante, o primeito as 
meninas que não acedem a comprar- 
lhe o caramilo e o segundo por se 
julgar insubstituível, e ficam sempre... 
Não! Vou-me embora, de facto. Depois 
da festa da Senhora da Saude, que 
a chuva prejudicou bastante; depois 
de ter apreciado a exposição de pin- 
tura a oleo no Salão Arrais Ançã, 
onde Silverio Teles, artista ilhavense, 
apresentou belos trabalhos; depois de 
ter assistido ás varias sessões de ci 
nêma com que o Antenor de Matos e 
o Laurelio Guimardes deliciaram a 
Costa, continuando ainda todo este 
mez; depois de alguns passelos pela 
ria encantadora onde diariamente 
singram dezenas de barcos de recreio, 
movimentando-se em todus as dire- 
ções; depois de tudo isto eo mais 
que fica por dizer, porque o calado é 
o melhor, ja nada mais resta senão 
fazer as malas e... partir. Faço-o 
porêm, com saudade. E' que* durante 
a minha estada aqui vi tantas coisas 
que me desvaneceram... E recordei 
tantas outras sepultados na cova fua- 
da de um prssado que não volta, .. 

Ali, na tomba, ainda existe o pas 
lheiro gue ha 40 anos habitel, Muito 
velhinho já, quedei-me, por alguns 
instantes, deante dele, a invocar a 
minha meninice, Foi lá que O gosto 
pela Costa Nove se radicou no meu 
espirito e aprendi a ama-la, Apontei- 
o à minha filha. Divaguei. E hojê 
que estou na despedida, para ele me 
volto, saudose, a dizer adeus à praia, 

Adeus! Adeus! 

Mico 

emnvaco sigam 

Necrologia dao rlsi bri! nÉ Sae 
Após prolongado sofri- 

mento, faleceu na quarta-fei 
ra Conceição Lopes, casada, 
de 54 anos, natural de Oren- 
se (Espanha). 

— Em Braga tambem se 
finos a menina Maria Ame- 
lia Estevam de Oliveira, filha 
querida do sr. Antonio José 
de Oliveira, estabelecido com 
uma ourivesaria naquela ci- 
dade. 

— Egualinente deixou de 
existir em Esgueira uma tia 
do sr. Jaime Inacio dos San- 
tos, habil arquiteto da Cama- 
ra Munícipal, cujo enterro se 
realisou na quinta-feira para 
o cemiterio desta cidade.     Os nossos sentimentos. 

Resposta 
Enviou-nos um cavalheiro, que 

se diz da Junta Regional de Bra- 
ga do Corpo Nacional de Scouts, 
uma carta cuja inserção nas co- 
lunas de O Democrata desejava 
vêr, invocando, para esse efeito, 
a lei de imprensa. Este jornal, 
porêm, não atende o cavalheiro 
da Junta Regional de Braga do 
Corpo Nacional de Scouls por 
dois metivos: 1.º por a carta es- 
tar redigida em termos pouco 
correctos para o fim que tem em 
vista; 2.º por falta de reconheci- 
mento da assinatura de quem a 
subscreve, condição indispensa- 
vel para se, ser atendido cá na 
casa, sobretudo quando se trata 
de pessoas que nunca vimos mais 
gordas, 

Ser da Junta Regional de Bra- 
ga do Corpo Nacional de Scouts, 
tenha paciencia o cavalheiro, mas 
isso, para nós, de nada vals, E 
sendo assim temos conversado 
sobre o uso a fazer das letras en- 
viadas. 

Dr, Migual Bombarda 
Fez na quarta-feira 18 anos 

que no seu gabinete de trabalho,   
em Lisboa, foi assassinado a tiros 
de pistola, o eminente republica- 
no e liberal convicto, que tanto 
trabalhou pela emancipação das 
consciencias, dr. Miguel Bom- 
barda, cujo desaparecimento mais 
contribuiu para o início da re- 
volução que implantou em Por- 
tugal o actual regimen. 

Ao evocarmos como um sim- 
bolo a memoria sagrada do dis- 
tinto medico, ultimamente afron- 
tada pelo grande panfletario a 
quando das chamadas Festas da 
Liberdade e para dar gosto á 
reacção clerical, daqui garantimos 
a esse troca tintas escorraçado 
das fileiras do exercito por inca- 
pacidade moral e a quintos, com 
medo da sua lingua pôdre, o ba: 
julam, que ut dia será reparada 
essa afronta, sendo novamente co- 
locada na antiga rua de Jesus à 
lápide com o nome, por tantos 
titulos respeitado, do dr. Miguel 
Bombarda. 

—— veem am que amam. 

“O Demoorata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flaviense 
aos Arcos, 

GENTAL! 
Relata a imprensa estrangeira 

que um escultor polaco apresen- 
tou recentemente 20 ministro do 
Interior do seu país um projecto 
que, alêm de originalissimo, é 
sensato, pratico e económico. O 
artista propõe a construção de 
um monumento que se chamará 
— Monumento Universal. Segundo 
o seu projecto, o monumento 
constituirá um busto cuja cabeça 
será movel e provisoria. E as 
considerações apresentadas são 
estas: 

«Uma pessoa celebre é facil- 
mente esquecida ámanhã. E” pre- 
ciso, portanto, oferecer ao publi- 
co a possibilidade de demons- 
trar ao homem de um dia o seu 
eutusiasmo e admiração, sem 
que isto leve a sacrifícios finan- 
ceiros demasiadamente pesados. 
O busto com cabeça de tirar e 
pôr satisfaz plenamente estas con 
dições. A cabeça pode ser rapi- 
damente mudada sempre que is- 
so seja julgado conveniente. Só 
é preciso desatarracha-la quando 
passou de moda a recordação do 
novo compatriota ilustre a quem, 
de momento se queira honrar. E 
assim sucessivamente, . .» 

Senhor presidente da Câmara: 
aqui tem V. Ex* outra maneira 
de prestar nova homenagem ao 
homem do dia—o grande pan- 
fletario. 

|? só mandar fazer o busto; 
que a cabeça e a tarracha ficam 
de nossa conta... 

e era a ta 

O Regulamento da Janta Antonoma   
Foi publicado num diario de 

Lisboa o documento que reorga- 
nisa a Junta Autenoma da Ria € 
Barra de Aveiro e que dentro em 
breve deve ser inserto na folha 
oficial, 

Todos os leitores de O De- 
mncrata sabem a siluação espe- 

(cial em que nos encontramos e O 
nosso presado amigo e colabora- 
dor, dr. Roque Ferreira, para que 
nos desculpem se mais largas re- 
srencias não fazemos ao aludi- 

do diploma, que, todavia, hade 
ser neste jornal acvidamente apre- 
ciado. 

— eee teses 
O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
| bal, 

  
      

venia, do diario O Povo, que se 
publica em Lisboa: 

O sr, Homem Cristo publicou um li- 
vroa deague o titulo de Monarquicos 
e republicanos, É uma dialribe feroz 
contra uns e contra outros, sem uma 
finalidade inteligente e sem um pro- 
pósilo honesto e sério, 

Repugna-nos a mistura do titulo, 
mas repugua nos ainda mais a leitura 
do volume, É certo que encontramos 
nêle algumas verdades, Mas não nos 
esquecemos, não podemos esquecer- 
nos de que o seu autor não fem ne- 
nhuma especie de autoridade para cri 
ticar os republicanos, que estão muito 
acima das suas simpatias, Melhor 
fôra, por isso, que êle estivesse calado, 
reconhecendo que não cabe o direito 
de censurar os actos alheios a quem 
tem tanto que censurar nos proprios, 

O que o sr. Homem Cristo prelex- 
de fazer não é historia, não é nada, 
Quasi ludo aquilo é um amontoado 
de falsidades e de insaltos— unicos 
recursos que lhe restam, escerraçado 
como fem sido de todos os campos, a 
ponto de nem os momarquicos 
serem no seu grémio. 

Nem daquela pena pederia sair 
outra coisa, incapaz, como é, duma 
obra limpa e construtiva, Insultar é 

o que-   facil— quando se têm setenta anos e 

Transcrevemos, com a devidaum passado mi eravel, mais 

Ds nossos inimigos 
Um livro ignobil contra a 
Republica e os republicanos 

que sufi 
cieute para um homem cg, 

Não escapa ninguem á sua furia 
demolidora como st O autor se enver 
gonhasse de si propio e quisesse 
encher de lama todos os homens de 
bem, para que não haja no mundo 
quem se possa rir da sua' sujidade, 

Nem os mortos escapam ás suas 
inso ias e aus punhados de láma 
que vai buscar á propria existencia. 
O que nos vale é que, ao mesmo tem- 
po que enxovalha os outros se elogia 
a si proprio—por não ter quem o 
elogie, Isto já não é maldade, é de- 
mencia, O velho morrerá aos uiros, 
como uma féra enjaulada, tentando 
afastar da sua frente os espectros da- 
queles que o desprezaram, pela sua 
falta de vergonha, pelas suas lorpe- 
zas, pelas suas indiguidades, 

Este livro ignebil é uo fundo 
nem mais nem menos, que um frete 
aos monarquicos, Se a monarquia vol- 
tasse, ele seria um dos mtis conside- 
rados conselheiros da coõa, É era es- 
se, realmante, a logar que lhe convi: 
nha, o mais adequado ao seu tempe- 
ramento e... ás suas virtudes, 

São deste estofe os nossos adver 
sarios, Como se vê, tudo gente de 
bem,..   Está certo. 

      

Notas Mundanas 
Aniversários - 

Fez anos no dia 2, a interessante 
Dilia Ferreira da Fonceca, filha do 
sr. Antonio da Fonseca. Hoje fa-los, 
a snr* D. Eduarda Osorio Flamengo, 
esposa do sr. João Luiz Flamengo e o 
sr. Luiz de Almeida, empregado na 
Cadeia Nacional de Lisboa; ámanhã 
o sr, Antonio Augusto Martins; em 9, 
a galante Eneida Souto, filha do sr, 
dr. Alberto Souto; em 10, o sr. Anto- 
nio Alves de Almeida, de Coimbra e 
em 12, 0 sr, dr, José Maria Soares, 

Casamentos 

Consorciou se há dias, com a 
tricaninha Alice dos Santos Polonio, 
filha do sr. Luis Deus da Loura, o sr. 
Estevam Rebelo de Almeida, activo 
industrial, residente em Sacavem, 

Aos noivos desejamos muitas 
ventoras. 

Partidas e chegadas 

Chegaram da Costa Nova, com 
suas familias a snrº D. Amandina 
Mieiro e os srs. Florentino Vicente 
Ferreira, Silvério Amador, Antero St: 
mões Pina, Jaime de Melo € Costa, 
Luis Vicente Ferreira, Manuel José 
da Costa Guimardes, Fernando Bessa, 
capitão Antonio Pedro de Carvalho, 
José Robalo Lisboa Junior e Pompeu 
da Costa Pereira. 

— Da mesma praia regressaram: 
a Lisboa, a sr.º D. Maria da Concei- 
são Bessa Peixoto e filhos e o sr. José 
Ferreira Jorge; a Braga, o sr. dr, Jai- 
me de Melo Freitas, juiz de Direito; 
a Agueda, os srs. dr. Manuel Alegre 
e Alexandre Coelho; a Fermentelos 
o sr. Dionisto Rainho Dias; a Sours 
o sr. José Guerra, escrivão de Direi- 
to;a Ouca o professor Ernesto de 
Almeida Neves; a Eixo o sr, dr. Diniz 
Severo; e a Oliveira do Bairro o sr. 
Carlos Nunes Branco. 

— Das termas de S. Pedro do 
Sul regressou com sua esposa, o sr. 
Aurelio Costa 

—De Caldelas o sr, 
Pinho. 

—pDa Figueira da Foz, retirou para 
Coimbra, o sr. Adelio Rocha e familia, 

— De regresso do norte já aqui 
se encontram os srs. dr, Armando da 
Cunha Azevedo, considerado clinico é 
Alvaro Sampaio, professor do liceu, 
e respectivas esposas, 

— De passagem para Alquerbim, 
esteve nesta cidade, o sr. tenente 
Cosme de Lemos, de Caçadores 10 
aquartelado em Pinhel, 

Encontra-se nesta cidade, com sua 
familia, o sr. João Garcia, empregado 
nos correios e telegrafos da capital, 

= Tambem tem estado em Avel- 
ro o tenente Alfredo de Brito. 

— Com suas familias vieram 
do Fatol, os srs. Romão Junior, 
tenente Natividade e Silva, Jodo de 
Pinho dus Neves Aleluia, João Fer- 
reira e Pompeu Alvarenga. 

— De passagem para a Costa 
Nora, onde veio passar alguns dias, 
tivemos a honra de cumprimentar 
em Aveiro o sr. Egberto Mesquita, 
que em Lisboa superintende na pri- 
meira regartição dos serviços flores- 
tais. - z 

Octávio de 

Doentes 

Saiu da casa de saude anexa ao 
nosso hespital para a sua residencia 
de Oliveira de Azemeis, o sr, dr, Jo: 
sé Luciano de Bastos Pina, meretis- 
simo juiz desta comarcu, a quem de- 
sejamos o conipleto restabelecimento, 

tear pm 

J.J. Nunes da Silva 
Com a data da implantação 

da Republica coincide o aniver- 
sario da morte deste dedicado 
amigo de O Democrata ao lado 
do qual sempre se manteve nas 
campanhas de moralidade levan- 
tadas em defeza dos sãos princi» 
pios republicanos e contra os vi- 
deirinhos da politica, 

Sobre a campa do inolvidavel 
correligionario, sempre lembrado 
nesta casa com saudade, curvá- 
mo-nos com a maior veneração 
pela sua memoria. 

om am 4 de ai 
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O Democrata conta no numero dos seus assinantes! 

de Aveiro, 20 duufores, calem desses muitos negociantes | 

industriais, professores, oficiais do exercito, empregados 

publicos, operarios—a cidade em peso. 

(Confissão do presidente da Junta Autono- 

ma da Ria e Barra de Aveiro, no seu orgão.) 

  
  

» e 'Eram ali batidas á luz do sol res- 

Festas àbeiramar plandecente aos olhos de todos. Disso 

podia ufanar-se o grande panfletario. 

E O dia decorreu agradavel, só com 

(Do nosso enviado especial) alguma chuva, até que de tarde pria- 

cipiou a debandada, 

Na segunda-feira estavamos já de 

manhã cedo na Barra, no nosso posto, 

As camionetes sucedem se, despejando 

a que não quero que falte o mais pe- gente. Ao meio dia A multidão era 

queno detalhe, uma camionete que consideravel, Na praia exibiam-se ros- 

pitorescamente batisaram de sud, pe; tos lindos, patinando na babuje da 

la comodidade e rapidez que oferece) agua o que nos permitia admirar cor- 

ao passageiro, lança-me na Costa, no| PôS gentis, pernas deliciosamente bem 

seio da praia, onde a multidão se aco- talbadas e de Ver enquando, quan: 

tovéla num frenesi de agitação e de do aagua subia de mais, golpes de 
vista encantadores. .. 

vida, 
Em frente o lindo braço da ria, Cerca das quatorze horas a Natu” 

reza, que não tinha feito qualquer 

que dezeuas de barcos cortam e que| . ; À 

os pinheirais da Gafanha, da outra ajuste com os “romeiros, muitos dos 

banda, limitam, emprestando ao qua quais não chegaram a servir se dos 

dro, já por si encantador, uma das seus farneis, borrifou-es com violencia 

1 
, : 

mais lindas molduras que a Natureza ribombando o trovão. ; : 

tem produzido, Vamos á capelinha da Julgada finda a minha missão, fui 

Senhora da Saude, erguida no meio dos primeiros o retitar em ordem e a 

concordar que foi pena a festa acabar 

do vasto areal e orago da praia. Mui- ' A À . 

dE devotos depõem uo altar as suas assim, triste, mas muito triste mesmo, 

por todos estarem á espera de vêr O 

oferendas que caracterisam € sigaifi-| É 

cam apelos feitos á graça divina em bicharoco... 
Ê 

horas de aflição e de suplica. Mas para a outra vez será. 

Ha quadros pelas paredes, € en- Is E 

tre elas um que nos chama à atenção Pela polícia 

pela originalidade da tela, Um ho- 

mem num leito, com uma perna vos Em volta dos srs. capitão 

lumosa à força de ataduras, tem por F 

báixo a seguinte inscrição: Mila- Antonio Pedro de Carvalho, 

greque fez a Senhora da Saude, a comissario geral de polícia 

José Francisco Ferreira, de Fataun- do nosso distrito e chefe Vi- 

ços, que tendo: caido pela escada da dal, estabeleceu-se. uma in- 

sua residencia, partiu uma perna, triga que está sendo devidas 

quando poderia ter partido as duas! : É 

Os descantes ouvem-se por toda a mente estigmatisada perante 

parte; o vento frio que sapra não afas-| OS Seus superiores com O fim 

ta a multidão e a noite acaba por de lhes ser feita justiça, co- 

cair pezada 6 escura, mo merecem. 

São passageiras as trevas. 

A lua, como um grande disco de Falaremos. 

luz baça, irrompe e dá brilho bastan- 

te a todo aquele quadro que envolve Exame 

um tom de misterio e de poesia; luz A à 

bastante para distinguirmos uns olhos Na Universidade do Por- 

glaucos que nos envolvem numa do-| to fez acto de física, termi- 

cura feiliceira e ensbriante E essa luz] nando por este ano os seus 

que se afina, conforme o astro vai su- preparatorios na Faculdade 

bindo, derrama sombras que se refle- de Medicina, o estudante 

tam nas margens tranquilas da ria : : : 

ende so espelha o céo sempre azul Humberto Leitão, filho do sr. 

por sobre as marinhas sal, de cujos Manuel da Rocha Leitão. 

montes se assemelham ao acampar Ao enviar-lhe as nossas 

mento dum grande exercilo. felicitações, muito  estimare- 

Vagueámos, ouvindo canticos Quel mos que continue a distin- 
se mantiveram em desafios de trovas mu ia y 

horas esquecidas atéa madrugada. Lem-| gUÍI-SE COMO até aqui. 

bráwmo-nos então, com funda saudade, 
Ra 

do Chico Cesta, o cantador afamado, Benemerencia 

que se batia boras esquecidas com as 

moças da aldeia ao som da viola, e que 

não levavam a melhor ao Chico, Já lá 

vão esses tempos que não voltam mais 

nem para ele, nem para nós! 

Conseguimos um quarto na sucrr- 

sal do Hotel Aveirense. Acordámos á 

algazarra € tropel de gente que corre 

numa verdadeira ansia de chegar de- 

pressa. Curiosos € intrigados, cêdo mos 

pozémos fóra, vendo então avisinhar- 

se do norte um grande avião, ave for- ea 

midavel, impondo-se no espaço á ad : 

miração de todos, Baixou lanto que Tarde piaste ... 

quasi roçava pela nossa cabeça e as- es — 

sim vimos que conduzia o grande pan O grande panfletario, que tam- 

fletario acompanhado do Zé Maria, bem é presidente da Junta Auto 

que vinha como observador, Descre | nonia, sentado numa cadeira de 

veudo uma curva larga e graciosa, a| 500 escudos, promete que outras 

poderosa maquina pousou com a sub-| de igual preço se hão de mandar 

tileza duma gaivota que, erguendo ao! fazer, 

alto as azas, descançasse na superfi- Pois nós é que temos o pra 

cie das aguas! Uma enorme salva de| zer de participar ao grande pan- 

palmas ecoou por toda a Costa e a) fleturio que nen mais uma desse 

musica, reunida à pressa, tocou O hi- preço. 

no que teve, como todos, à sua época: E vamos a ver quem fala ver- 

D. Miguel chegou à barra dade. 

Com prazer e alegria. . cri cera ce meme 

Dea Maria dos Anjos Pisa Carracha 
aribiato: do santo it no É Maltês 

por ocasião da Semana Santa... Era, Professora particular 

porêm, o mapa das grandes obras... 

para sasjeRictos + » Instrução primaria e 1.º e 
Nisto a grande nave ergueuse eloa A . f 

novas palmas, formidaveis, calorosas 2* classes de instrução se 

ecoaram em todo o ambito. cundaria. 

Cai a tarde serena e suave, numa 

temperatura doce, outonal, que só 

nesta época se disfruta, 

No desempenho da minha missão | 

o pi M 

Comemorando o aniversario 

da morte de sua avó, foi-nos en- 

tregue pelo st. Antonio Cardoso 

Mesquita a quantia de 20800, que 

ontem foram distribuidos pelos 

pobres de O Democrata junta- 

mente com a importancia anun- 

ciada. 

Muito agradecidos. 
Da ED a   

  

O Democrata 

Sofografia Centra 
DE 

Henrique amos 
  

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

- Retratos artisticos em todos os generos 

Ampliações e retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

Preços modicos 

    

Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 

  
    

Desastre 

ate o PIANOS, AUTO-PIANOS E HARMONUNS 
curar-se a semana passada um | Riese e Franz Arnould 

rapaz de 18 anos, creado do sr dr. 8 G f e 

Abreu Freire, filho, de Avanca, e |f ramofones e discos 

que, tendo-se metido no comboio É 
sem umas encomendas de que |M trit i ' 

E A Hd trito de Aveiro das reputadas marcas alemi ia 

era poitador para Estarreja, dele Ê pe Gap a eRdu aa 

desceu quando já em andamento, |R Justino Pereira Campos 

resultando cair, com tanta infeli- | Largo de S. Roque 

cidade que alguns ferimentos re-|B x 

cebeu na cabeça e pelo corpo. 

O seu estado, porêm, não é 

giáve.     

Das praias | Arte aplicada e lavores 
Começou a. retirada dos que | | Ensinam-se estes trabalhos na Casa Videira. Avenida 

para fóra partiram a veranear |Bento de Moura—Aveiro. 
durante a estação calmosa. À ve- Tambem s à ambem se re é o O sonnca to Ft DA à cebem 3 alunas internas. 

pciêm, os que podem faze-lo so- 

cegadamente, sem preocupações 

Porque é triste levar todo «o ano 

a trabalhar sem, so menos, ter a ao 

recompensa de uma semana in- ;) A + 
Rn a à Hotel Coração da Praia 

Aos nossos conterraneos e jk 

amigos—cumprimentos, RENO o 

    
  

DE 

ende- / di i V '  ooad Fiat 501 Explendido serviço de mesa. Especialidade em caldeira- 

carroceria oadester, em E] das de peixe. Serviço de carros a todos os comboios 

muito bom estado e por pre-|É 
ço medico. 

Ver e tratar com Testa & j Grande Hofel Aveirense 

Amadores— Aveiro. RUA DO GRAVITO—AVEIRO 

Maria da Conceição Silva 
Abriu no dia 1 de agosto   Para informações: 

vs | 
Dinheiro == 
sobre primeiras hepote- À) Rebuçados Empresa Metalargica de Aveiro, L.” 

cao pemfirosmodicos Quem À [eira do DR. CENTAZZL Vende-se 

  
  

quantia a juros modicos. Quem 

pretender dirija-se a Joaquim 

Simões Birrento, Largo da R 
À 

Estação— Aveiro. j bronquites, catarro etc... Consta de tornos, maqui- 

Vendas por junto [/"SS de serralharia, forjas, fun- 

pP F e q | 0 , Depositarios em Aveiro | dição, moldes, etc. 

vende-se o nº6 da rua Te-|H Ulysses Pereira, Li 8), Ver É tratar todos dias 

nente Rezende. 
úteis das 8 às 18 horas, no 

Quem pretender, falar na |& Avenida Central Canal de S. Roque (edificio 

Padaria Carvalho— Rossio. camas ge " 8 | das oficinas). 

Os melhores para a tosse 

  
  

“ESTREBDA, 
A melhor das cervejas 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Vizeu 

ê Ulysses Pereira, L.º* 

Fabrica de gelo---Unica nas Beiras 

Eacalhaus nacionaes e estrangeiros 
      Estas não eram uma burla, são! Arnelas— Aveiro 

Avenida Central — AVEIRO  
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MALAREALÍNGLEZA 
“QE 

  

“ PAQUETES CORRSIOS 
a sahir deLEIXOES 

DARRO--EM 17 de Outubro parao Rio de Janeiro, 
Santos, e Buenos-Aires, 

DESEN on nr pe 
DESNA-. 
Estes paquetes saen: de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paguefes 

ALMANZORA: Em 8 de Outubro para a Ma- 
* deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

S antos, Montevideu e Buenos-Aires, 
em 21 de Outubro para o Rio de Janeiro 

Alcanta ra- Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
ANDES- Em 29de Outubro para Pernambuco, 

“Bahia Rio de Janeiro, Santos,Montevideu e Buenos 
Aires. 

Em I4 de Novembro para o Rio de Ja= 
neiro, Santos e Buenos-Aires,, 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1, 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicas agentes no Norte de Portugal: 

Tem ro Tail SS e. 
19, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
TT j Ee 

Empreza Olarias Aveirense A MELHOR 
Fabrica EA Louças e Azulejos cerveja é 

R. das Olarias— Aveiro A 

Estrella, 
e 

com gelo fica 
deliciosa 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc., etc. 

a pm bios 

  

NGS 

| 

Enviam-se 

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Educação moral, de sociedade e de ménage. 

judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

Ginástica. 

programas a quem os requisitar 

(46) 

  

Comerciantes: anunciai no Democrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 
  

— 
Volta atra dh 

Hoje, á meia noile, devem 

os relogios ser atrazados 60 
minutos, de harmenia com 
o decreto que isso determi- 

na, Acabou, portanto, as ho- 

ras novas e as horas velhas 
para haver só umas horas — 

tal qual como antigamente 

sucedia sem que daí advies- 

se mal ao mundo... 
Felicitlâmos as donas de 

casa pelo alívio que já áma- 

| nhã devem sentir...               E 
Maquinas de escrever Banco Regional 

| de Aveiro 
"| Eêmngtom 

E | gocisdade Anônima de Responsablidade Lim.dr 
mm cm 

Correspondentes em todas as praças de pais 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
€ Porto, 

| . sp 
de reputação munaial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 
Descontrs, saques, transferaucias e outras 

operações comerciais, “aurelio Gosta ' Depositos á ordem e a praso. 

  

Consultorio Médico 
——— 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, DO 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. Dr. Pompeu Cardoso 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
RUA DO CAES—AVEIRO   

  

Motores 

cidelwin,. 

Maritimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 

Rioardo M. Costa   
Serração e Carpintaria Mecanica 

DE 

Juime Bodrigs 
AVEIRO 

Preços sem competencia em toda a especie de carpintaria e torneados. 
Garante-se o seu bom acabamento 

Fornecem-se orçamentos gratis e levantam-se projectos 
Soulhos e forros aparelhados e outras madeiras de construção sempre em deposito, CAXOTARIA 

Não façam as suas-encomentas sem consultar os preços desta fabrica, oue é a que mais barato vende 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

" ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO   
  

Artigos de ótica 

Lunetas e óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

Rug José Esfenam—AVEIRO 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Aculejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro   Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc, 

    

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100,000:000$00 
Realisado >»  30,000:000$00 Capital 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—sS, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rie de Janeiro 

Banco Nacioral de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paule 

MOREIRA GOMES & C.*, Pará— FERREIRA COSTA & C/*, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons, 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferem- 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO   Pompeu Alvarenga   
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